
 

 

CICLO DE ESTUDOS IMAGO: INDIVÍDUO E DISCURSO 

Programação   Data: 26/08/2011 

Local: Mini-auditório Egídio Turchi – Faculdade de Letras/UFG 

09:30 Abertura / informes 

09:40               Geografia cultural: percursos metodológicos 

Contribuições à linguística e à literatura (Margareth Lourdes O. Nunes – FL) 

10:00                 As paixões na perspectiva de Algirdas Julien Greimas (Janice A. Gomes – 

PG/FL) 

 

10:20 Ruptura e continuidade na Linguística Aplicada Crítica: uma abordagem 

historiográfica (Marco Túlio de Urzêda Freitas – PG/FL) 

 

10:40 A influência de Edward Sapir na Linguística Brasileira através de Joaquim 

Mottoso Câmara Júnior (Raquel Queiroz de Almeida – G/FL) 

11:00 Encerramento do turno matutino 

14:00 Início do turno vespertino / informes 

14:20 O método como manifestação da personalidade nos afazeres do indivíduo. 

(Sebastião Elias Milani) 

14:45 O método como manifestação da personalidade nos afazeres do indivíduo. 

(Sebastião Elias Milani) 

15:00 Historiografia Lingüística: a fonte dos estudos lingüísticos do século XX no 

Morfologia (Patrícia Verônica Moreira – G/FL) 

15:20 O VIÉS ESTRUTURALISTA DA ABORDAGEM DISCURSIVA DE 

NORMAN FAIRCLOUGH (Luciana Castro – PG/FL) 

16:00 Encerramento 

 

 

 

 

 

 



RESUMOS 

 

O VIÉS ESTRUTURALISTA DA ABORDAGEM DISCURSIVA DE NORMAN 

FAIRCLOUGH 

 

Luciana Castro 

Alexandre Costa 

 

 A presente pesquisa tem por objetivo expor como se apresenta o viés 

estruturalista da abordagem discursiva de Norman Fairclough, conhecida como Teoria 

Social do Discurso (TSD). Para elaborar a TSD, Fairclough recorreu a importantes 

autores das ciências sociais e da linguagem como Halliday, Bakhtin, Foucault, 

Bourdieu, entre outros. Quando nos referimos a “viés estruturalista”, terminamos por 

trazer à tona toda uma problemática que existe desde o momento em que o 

Estruturalismo passou a ser visto com certa aversão por muitos teóricos da linguagem. E 

uma das justificativas diz respeito ao fato de abordagens estruturalistas darem primazia 

às estruturas sociais, não admitindo a capacidade de ação e mudança dos indivíduos; 

essa é uma crítica presente na obra de Norman Fairclough. Outra problemática 

estruturalista relevante é uma espécie de auto saturação que o próprio estruturalismo 

deixou surgir. Mas para explicar tal saturação, convém recorrermos a divisão que 

Umberto Eco (2001) faz entre estruturalismo ontológico e estruturalismo 

epistemológico. Em Fairclough, encontramos os dois estruturalismo expostos por Eco. 

Durante a pesquisa, procuramos demonstrar como Bakhtin, Foucault, Bourdieu e 

Halliday, foram fundamentais para a constituição do viés estruturalista de Norman 

Fairclough, permitindo que o autor britânico operasse com sistemas de diferenças no 

tratamento de fenômenos discursivos, sem que ele abandonasse os aspectos dialógicos 

no estudo dos contextos de interação. Enfim, a dialogia bakhtiniana, a arqueologia 

foucaultiana, mais a sociologia estruturalista construtivista de Bourdieu e a Linguística 

Sistêmico Funcional foram suportes relevantes para a constituição do viés estruturalista 

da abordagem discursiva de Norman Fairclough. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Norman Fairclough, estruturalismo, Bakhtin, Foucault, 

Bourdieu, Halliday. 

 

 

 

 



RUPTURA E CONTINUIDADE NA LINGUÍSTICA APLICADA CRÍTICA: 

UMA ABORDAGEM HISTORIOGRÁFICA 

 

Marco Túlio de Urzêda Freitas (PG/FL – UFG) 

 

Neste trabalho, apresento as rupturas e as continuidades da Linguística Aplicada 

Crítica, uma área de pesquisa que, segundo Pennycook (2001), visa estabelecer uma 

ligação entre o campo da Linguística Aplicada – salas de aula, traduções, conversações 

e textos – e as questões mais amplas da sociedade. Tal objetivo se justifica pelo fato de 

que, embora haja trabalhos que discutam as mudanças e as continuidades 

paradigmáticas que vêm ocorrendo na Linguística Aplicada (BROWN, 2000; 

RAMPTON, 2000), não há discussões historiográficas que buscam apresentar e/ou 

explicar as bases epistemológicas da Linguística Aplicada Crítica. Afinal, o que é 

Linguística Aplicada Crítica? Como esse conceito se relaciona com reflexões anteriores 

sobre língua e conhecimento em Linguística Aplicada? Essas são as perguntas que 

motivaram a realização deste trabalho, o qual está dividido em quatro categorias: na 

primeira, discuto a relevância da Historiografia para os estudos linguísticos (MILANI, 

1995, 2000, 2010; NASCIMENTO, 2005; GODOY, 2009); na segunda, focalizo a 

natureza e o escopo da Linguística Aplicada (WIDDOWSON, 1986 [1984], 2000; 

MOITA LOPES, 1996; McCARTHY, 2001); na terceira, apresento uma breve 

contextualização da Linguística Aplicada Crítica (PENNYCOOK, 1998 [1990], 1998, 

1999); e, na quarta, focalizo as rupturas e as continuidades do conceito investigado. Por 

fim, argumento que todos os tipos de política sugeridos pela Linguística Aplicada 

Crítica (do conhecimento, da língua, do texto, da pedagogia e da diferença) apontam 

para a politização da Linguística Aplicada e, ao mesmo tempo, para a continuidade das 

reflexões que buscam legitimar a relevância social e científica desse campo de pesquisa. 

 

Palavras-chave: Historiografia Linguística; Linguística Aplicada Crítica; rupturas; 

continuidades.       

 

 

 

 

 



AS PAIXÕES NA PERSPECTIVA DE ALGIRDAS JULIEN GREIMAS 

 

                                                                                 Orientanda: Janice A. Gomes 

(PG/FL) 

                                                                                 Orientador: Prof. Dr. Sebastião Elias 

Milani (FL) 

 

 

Resumo: Segundo estudos de Algirdas Julien Greimas, as paixões são como afetos, 

sentimentos, relacionados ao estado de alma dos actores. Elas são o páthos evidenciadas 

nas ações desses actores que dependem, primeiro, dos valores morais que eles cultivam 

e, segundo, da intensidade com que os estados de alma são explicitados nos seus 

discursos por meio de um vocabulário específico. Dessa forma, paixões são um 

desequilíbrio emocional dos actores, e surgem a partir de um querer. As paixões 

aparecem no discurso como portadoras de efeitos de sentido muito particulares. Elas são 

geradas pela organização discursiva das estruturas modais, ou seja, do querer/dever e do 

saber/poder. Esse efeito de sentido se concretiza na disposição do todo e não na 

disposição de uma só estrutura modal, isto é, para que as paixões sejam percebidas em 

um discurso como portadoras de sentido, dependerá da organização dessas estruturas 

modais no decorrer do texto, por meio da escolha do léxico, da elaboração de frases, de 

como essas frases são interligadas pelos conectivos. Essa organização modal leva a duas 

constatações, a primeira porque a sensibilização passional (presença da paixão) no 

discurso e sua modalização narrativa são co-ocorrentes, não é possível compreender 

uma sem a outra. Por exemplo, para que o discurso seja contemplado em sua totalidade, 

deve existir, por parte do enunciador e enunciatário, um querer ou um dever e um saber 

e/ou poder fazer-fazer. Mas ao mesmo tempo que as modalizações são dependentes uma 

da outra, elas são também autônomas, ao menos em parte. Há diferenças, primeiro 

porque cada enunciado exige uma organização modal diferente, segundo, porque captar 

os efeitos de sentido postos em discurso, é reconhecer que as paixões não são 

propriedades exclusivas dos sujeitos, mas do discurso inteiro. 
 


